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MP DA PRECARIZAÇÃO

MEDIDA PROVISÓRIA 
1099/22 PERMITE 

ÀS PREFEITURAS 
CONTRATAREM 

TRABALHADORES 
SEM NENHUM DIREITO 

E GANHANDO MENOS 
DO QUE O SALÁRIO 

MÍNIMO. “AO INVÉS 
DE APRESENTAR UM 

PROGRAMA ROBUSTO 
DE GERAÇÃO DE 

EMPREGO, O GOVERNO 
APRESENTA ESSA 

ALTERNATIVA 
VERGONHOSA”, 

LUIZÃO.
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Fábrica parada
Metalúrgicos na Suzuki em Ma-
naus estão em greve por me-
lhores condições de trabalho. 
Mesmo com grandes lucros a 
montadora não quer negociar 
com os trabalhadores.

Fora do ar
Após a sobrecarga e queda do 
sistema de consulta a dinheiro 
esquecido, o Banco Central 
anunciou que após o dia 14 
o sistema voltará a funcionar 
normalmente.

Ministro homofóbico
A Procuradoria Geral da Re-
pública denunciou o Ministro 
da Educação por homofobia. 
Milton Ribeiro relacionou ho-
mossexualidade a famílias 
desajustadas.

Pagamento da aposentadoria
O INSS começou a pagar a 
aposentadoria com o reajuste 
de 10,16%. Os pagamentos 
serão feitos até o dia 7, bene-
fícios acima do piso voltarão a 
ser pagos em março.
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Notas e recados

Nesta última terça feira, 1º 
de fevereiro, o Poder Judiciário 
retornou ao trabalho após o 
recesso de final e início de ano.

No STF (Supremo Tribunal 
Federal), seu presidente, mi-
nistro Luiz Fux, abriu o Ano 
Judiciário 2022, destacando, 
entre outras coisas, tratar-se de 
ano eleitoral. 

Apesar da retórica de solidez 
das instituições, do regime de-
mocrático e da estabilidade ins-
titucional, a Corte Suprema tem 
sido alvo frequente de ataques 

de Bolsonaro e seus seguidores 
mais fanáticos.

Nitidamente, a intenção de 
Bolsonaro é testar os limites do 
regime democrático e, se não 
estivesse tão desgastado (tama-
nha a quantidade de bobagens 
que fez e faz diariamente!), 
tentaria uma quartelada ou algo 
assim, bem ao estilo de repúbli-
cas de bananas (a maneira que 
ele vê o Brasil). 

Hoje, porém, salvo estes 
fascitóides, ninguém mais de-
posita um milímetro de credi-

bilidade nas coisas que ele faz 
ou fala. 

Isto não significa, todavia, 
que a coisa esteja resolvida. Vão 
fazer de tudo para se manterem 
no poder. Enfrentaremos um 
festival de fake news, boatos, 
e toda sorte de artifícios para 
enganar o povo e “vencer” mais 
uma eleição.  

Mas, 2022 será bem diferen-
te da enganação de 2018. Neste 
ano, teremos Lula na disputa e, 
a seu lado, a esperança da gran-
de maioria do povo brasileiro.

O Presidente do STF falou 
ontem em "o império da lei, a 
higidez do texto constitucional 
brasileiro e a liberdade de im-
prensa reclamam estar acima 
de qualquer que seja o resultado 
das eleições".

Precisaremos estar atentos 
e preparados para ir às ruas 
defender a democracia, a Cons-
tituição e as leis deste país. 

Esperamos que o Judiciário 
esteja à altura do momento que 
atravessa o país. 

A conferir.

Comente este artigo. Envie um e-mail para juridico@smabc.org.br | Departamento Jurídico

JUDICIÁRIO RETORNA AO TRABALHO. 
2022 É O ANO DECISIVO PARA O POVO BRASILEIRO

Comissão de Igualdade Racial cobra justiça no caso do 
jovem congolês assassinado por reivindicar salário
O congolês Moïse Mugenyi 

Kabagambe, 24, foi espancado 
até a morte após cobrar sa-
lários atrasados no quiosque 
Tropicália, na Barra da Tijuca, 
zona oeste do Rio de Janeiro, 
onde trabalhava. O assassinato 
do jovem negro causou revolta 
nas redes sociais e a #Justiça-
PorMoise está entre as mais 
populares.

Moïse, que veio para o Brasil 
em 2014 com a mãe e os ir-
mãos, como refugiado político, 
para fugir da guerra e da fome, 
foi encontrado morto na última 
segunda-feira, 24, próximo ao 
local onde trabalhava. A família 
do ajudante de cozinha denun-
ciou o crime e pede justiça. 

O coordenador da Comis-
são de Igualdade Racial dos 

Metalúrgicos do ABC, Carlos 
Alberto Queiroz Rita, o So-
mália, repudiou o assassinato 
e lembrou que se trata de mais 
um caso bárbaro de racismo, 
além de descaso e preconceito 
com o trabalhador estrangeiro.  

“É nosso dever como ci-
dadãos brasileiros, como 
trabalhadores e como 
povo preto, denunciar 
as atrocidades feitas 
com Moïse Kabangale 
e cobrar justiça. Esta-
mos todos indigna-
dos e consternados. 
Outro homem ne-
gro morto de forma 
brutal. E neste caso 
chama atenção também o fato 
de ele ser um imigrante, preci-
samos cobrar tratamento digno 

ao imigrante no nosso país, e 
de ser um trabalhador reivin-
dicando o seu direito mínimo 
que é o pagamento pelos dias 
trabalhados. Vamos acompa-
nhar o caso de olhos atentos 
e cobrar, junto à sociedade e 
movimentos sociais, que os 
responsáveis sejam punidos”. 

Nota de repúdio
A comunidade congolesa 

no Brasil divulgou uma nota 
de repúdio afirmando que 
Kabangale foi espancado por 
5 pessoas, entre elas o gerente 
do estabelecimento, que usou 

um taco de baseball. "Esse ato 
brutal não somente manifesta 
o racismo estrutural da socie-
dade brasileira, mas claramente 
demonstra a xenofobia dentro 
das suas formas contra os es-
trangeiros".

Investigação 
Até ontem, a Delegacia de 

Homicídios da Capital, que 
investiga o caso, estava anali-
sando imagens das câmeras de 
segurança para tentar esclarecer 
o crime. Pelo menos oito pes-
soas já haviam sido ouvidas e 
nenhuma detida.
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Medida (MP 1099) permite 
às prefeituras contratarem 

trabalhadores sem nenhum 
direito e ganhando menos do 

que o salário mínimo. 

MEDIDA PROVISÓRIA 
DO GOVERNO 
AUMENTA A 

PRECARIZAÇÃO 
“É UMA VERGONHA 

AO PAÍS O 
PRESIDENTE PROPOR 

UMA ALTERNATIVA 
DESSA”

.3
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“O governo ao invés de 
apresentar um programa 

robusto de geração de 
emprego de qualidade, 

apresenta uma 
alternativa vergonhosa”

“Para propor isso, se 
aproveitam da condição 

que eles deixaram o 
Brasil, onde há milhões 

de famintos”

“Se prosperar, o próximo 
passo será eles adotarem 
essas medidas também 

na iniciativa privada”

O governo federal publi-
cou na última sexta-fei-
ra, 28, a MP (Medida 

Provisória) nº 1099/22, que 
permite às prefeituras contrata-
rem trabalhadores sem nenhum 
direito e ganhando menos do 
que o salário mínimo (R$ 1.212). 

A MP institui o Programa Na-
cional de Prestação de Serviço Ci-
vil Voluntário e o Prêmio Portas 
Abertas voltados aos jovens entre 
18 e 29 anos e pessoas acima de 50 
anos, que estão desempregadas há 
mais de dois anos. O pagamento 
ao trabalhador será de R$ 5,51 
por hora. Como a carga horária 
será de 22 horas semanais, e mais 
12 horas mensais de cursos pro-
fissionalizantes, o total a ser pago 
no final do mês será em torno 
de R$ 551, menos da metade do 
mínimo atual. 

O diretor executivo do Sin-
dicato responsável pela pasta de 
organização sindical, Luiz Carlos 
da Silva Dias, o Luizão, criticou a 
medida e lembrou que há tempos 
os sindicatos cobram do governo 
medidas efetivas de geração de 
emprego de qualidade. 

“O governo federal ao invés 
de apresentar à sociedade um 
programa robusto para melhorar 
a economia e consequentemente 
gerar emprego decente e de quali-

dade para a população, apresenta 
uma alternativa vergonhosa. 
Propõe que o povo brasileiro se 
sujeite, quase que de maneira 
voluntária, a ganhar menos da 
metade de um salário mínimo 
sem nenhum tipo de direito. É 
uma vergonha ao país o presiden-
te propor uma alternativa dessa”. 

Governo trata os pobres 
com migalhas

O dirigente destacou que o 
governo se aproveita da condição 
de miséria em que boa parte da 
população brasileira se encontra. 

“Para propor isso eles se 
aproveitam da condição que 
levaram o país, onde há mi-
lhões de famintos, de pessoas 
passando necessidades e que 
eventualmente possam se su-
jeitar a esse tipo de coisa. Essa é 
uma medida que não resolve o 
problema, pelo contrário, ten-
de a agravar ainda mais. A MP 
cria trabalhadores de segunda e 
terceira categoria, porque além 
de não receber quase nada, não 
terão nenhum tipo de direito 
trabalhista como FGTS, décimo 
terceiro, férias e previdenciários, 
como o próprio INSS. E são jus-
tamente essas pessoas que hoje 
mais precisam de direitos sociais, 
de benefícios, que mais precisam 
ser atendidas. O governo trata os 
pobres com migalhas”. 

Pressão para derrubar
Enquanto o Congresso ana-

lisa, a medida já está em vigor. 
Isso porque, toda MP tem va-
lidade de 60 dias, podendo ser 
prorrogada por outros 60. Para 
virar lei tem de ser aprovada 
pelos deputados federais e se-
nadores neste prazo.

A CUT vai atuar para impe-
dir a aprovação da proposta e 
orienta suas entidades sindicais 
a pressionar os prefeitos para 
que não contratem de forma 
precária, sem registro em car-
teira, sem garantia de ter adiante 
uma aposentadoria e ganhando 
muito pouco.

“O Sindicato estará junto a 
CUT e demais centrais escla-
recendo sua base e a sociedade 
de que o Brasil precisa de po-
líticas públicas que realmente 
gerem empregos, não medidas 
que trazem mais precarização 
no mundo do trabalho. Para 
evitar que essa medida avance, 
vamos nos somar às entidades 
para fazer a luta necessária. Se 
prosperar, o próximo passo será 
eles adotarem essas medidas 
também na iniciativa privada, 
como foi tentado há pouco 
tempo pela MP 1045 (Carteira 
Verde e Amarela), aprovada na 
Câmara dos Deputados, mas 
derrotada no Senado”, finalizou 
Luizão.



A subvariante BA.2 da ômi-
cron já representa 82% dos 
novos casos de Covid-19 na Di-
namarca. Pesquisadores do país 
divulgaram estudo na última 
segunda-feira, 31, apontando 
que ela é 33% mais contagiosa 
que a BA.1, a primeira da famí-
lia ômicron a ser identificada. 

O estudo analisou 8.500 
lares dinamarqueses infectados 
pela Covid-19 entre dezembro 
e janeiro. “Concluímos que a 
ômicron BA.2 é substancial-
mente mais transmissível do que 
a BA.1, e que também possui 
propriedades imunoevasivas 
que reduzem ainda mais o efeito 
protetor da vacinação contra 
infecções”, diz a pesquisa.

O estudo, que ainda não foi 
revisado por pares, foi conduzi-
do por pesquisadores do institu-
to Serum (SSI), da Universidade 
de Copenhague, da agência 
Estatísticas da Dinamarca e da 
Universidade Técnica do país.

“Se você foi exposto à subva-
riante BA.2 da ômicron em sua 
casa, você tem 39% de probabi-
lidade de ser infectado dentro 
de sete dias. Se você tivesse sido 
exposto à BA.1, a probabilidade 
seria de 29%”, disse à Reuters o 
principal autor do estudo, Fre-

SP reduz tempo 
de internação

No Brasil, o avanço da 
ômicron, com recordes de 
novos casos na semana pas-
sada, vem pressionando os 
sistemas de saúde. Por outro 
lado, em São Paulo, apesar 
do aumento na procura por 
atendimento, o tempo de 
internação dos infectados 
vem caindo. De acordo com 
a Secretaria estadual de Saú-
de, diminuiu de nove para 
três dias o tempo médio das 
internações nas enfermarias 
paulistas, na comparação 
com a onda anterior no ano 
passado, causada pela varian-
te delta. Já entre os pacientes 
graves, o tempo de interna-
ção em UTI caiu de 12 para 
sete dias, em média. Essa 
redução se dá em função do 
avanço da vacinação.

No entanto, mesmo com 
essa redução, a taxa de ocu-
pação de leitos de UTI do 
SUS para covid-19 está em 
72,3% no estado. De acordo 
com a plataforma Info Tra-
cker (USP/Unesp), houve 
crescimento de 14,5% nos in-
ternados considerados graves 
nos últimos sete dias.

derik Plesner. Nesse sentido, os 
pesquisadores calculam que a 
essa subvariante é cerca de um 
terço mais transmissível que a 
anterior.

Além da Dinamarca, Es-
tados Unidos, Reino Unido, 
Suécia e Noruega também re-
gistraram casos da subvariante 
da ômicron. Em todo o mundo, 

a BA.1 é a mais dominante, res-
pondendo por 98% dos casos, 
segundo a OMS. Mas o avanço 
da BA.2 nesses países vem 
chamando a atenção das autori-
dades sanitárias. Por enquanto, 
a boa notícia, de acordo com o 
SSI, é que não houve diferenças 
significativas nas internações 
causadas por essa sublinhagem.

Atualiza,Compa!
Atencao socios e socias

, , s

, Os brindes podem ser retirados 
na Sede do Sindicato em São 

Bernardo, ou nas regionais em 
Diadema e Ribeirão Pires.

A campanha de atualização 
de cadastro acabou, mas se você 

participou  e não retirou seu 
brinde, não perca mais tempo!

A data limite para a retirada da 
sua caneca ou do seu squeze é

28/02
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•	 O goleiro Cássio testou 
positivo para Covid-19 
e fica de fora do clás-
sico contra o Santos. 
Matheus Donelli ou Ivan 
devem substituir o go-
leiro do Timão.

•	 O São Paulo sondou o 
zagueiro Wyllian Rocha 
do  Por t imonense .  O 
Tricolor quer reforçar o 
setor defensivo e tenta a 
contratação do zaguei-
ro brasileiro.

•	 O zagueiro Kaiky vol-
tou a treinar no San-
tos e deve aumentar a 
disputa na defesa do 
time da Vila. O joga-
dor voltou aos treinos 
depois de se recuperar 
da Covid-19. 
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Tribuna Esportiva

PAULISTÃO

Hoje-19h

Santo André x São Bernardo
Bruno José Daniel

Hoje-21h30

Corinthians x Santos
Neo Química Arena

x
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Subvariante da ômicron BA.2 
é 33% mais infecciosa, afirma estudo
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Da Rede Brasil Atual 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA ESPECÍFICA PRESENCIAL DOS TRABALHADORES NA EMPRESA CONTINENTAL PARAFUSOS S.A.
“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca todos os trabalhadores na empresa CONTINENTAL PARAFUSOS S.A, inscrita no CNPJ sob o número 

45.580.693/0001-77, com endereço na Rua Caramuru, nº 526 - Conceição, Diadema - SP, 09911-510, a participarem da Assembleia Específica, que será realizada no dia 08 (oito) 
de fevereiro de 2022 (dois mil e vinte e dois), às 14:00 da tarde. A assembleia, que será presencial e ocorrerá nas dependências da empresa, observará medidas de prevenção à 
COVID-19, como distanciamento social de no mínimo 1,5 metro entre os participantes e uso de máscaras pelos mesmos. A ordem do dia será: a) deliberações sobre a instituição 
do banco de horas; b) autorização para a diretoria celebrar o respectivo acordo coletivo de trabalho e/ou aditamento; c) outros assuntos de interesse dos trabalhadores na empresa. 
Diadema - SP, 01 de fevereiro de 2022. Wagner Firmino de Santana. Presidente.”


